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O APERFEIÇOAMENTO DAS PRÁTICAS SOCIAIS DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS NUMA ESCOLA RURAL MUITISERIADA A PARTIR DE UMA METODOLOGIA PARTICIPATIVA APROXIMANDO ESCOLA E COMUNIDADE 
PIRES, Gabriela da Silva (Bolsista); LELIS, Virgínia (Estudante); PAES, Cristiane Cataldi dos Santos (Orientador); GATTÁS, Elza Maria de Arruda (Outro) 

Vivemos em uma sociedade na qual os meios visuais predominam no campo das comunicações e a leitura se restringe a certos círculos. A maioria dos alunos, sobretudo no Ensino Fundamental, tem dificuldade de expressão oral e escrita, pouca leitura, incapacidade de interpretação crítica de textos e vocabulário restrito. O trabalho que vem sendo desenvolvido, desde 2003, na escola municipal rural multiseriada Padre Rubim, na comunidade de Duas Barras, município de Porto Firme, através de atividades que auxiliam os alunos na sua prática escrita e oral, tem contribuído de forma significativa para a formação de leitores e produtores de texto eficientes. Devido a relevância social deste projeto, o mesmo está vinculado ao Programa Gilberto Melo, com mais três outros projetos, também de caráter eminentemente social. Considerando a importância de uma aproximação efetiva entre escola e comunidade, o presente projeto tem sido realizado a partir de uma metodologia que busque refletir a importância do papel da escola como organismo vivo de fortalecimento dos valores sociais e culturais. Optou-se por desenvolver nas atividades escolares temas de reconhecida importância para o desenvolvimento humano das comunidades – Educação Ambiental, Educação para a Cidadania e Violência – uma vez que se observou em trabalhos anteriores carências relevantes de reflexão nessas áreas. Quanto aos resultados preliminares, verificou-se que nas produções textuais analisadas em maio de 2005, 57,8% dos alunos apresentavam bom desempenho quanto à leitura e compreensão de textos, apenas 31,1% apresentavam nível de coesão textual satisfatório e 46,7% produziam textos coerentes. Já em agosto de 2005, verificou-se que 83,3% dos alunos melhoraram seu desempenho quanto à leitura e compreensão de textos, 53,9% apresentavam bom nível de coesão textual e 74,4% já produziam textos coerentes. Até o momento, foi possível observar que as estratégias desenvolvidas têm se mostrado eficazes no desempenho das referidas habilidades lingüísticas destes alunos. () 

